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ABSTRACT
A survey of the root distribution ofBrachiaria decumbens and Panicum maximum cv.

Tobiatã, under extensive and intensive field management, was performed through
"S/ARCS 3.0"- a systemfor imaging analysis. Also some problems related to the choice
and preparation of the samples under tropical bunchgrass pastures were considered. The
more intensive management, imploying fertilizer, showed a decrease in the root volumen,
but improved the relative root distribution at the deepest soil profile.

Key words: root distribution, forage crops, digital imaging analysis, sampling qual-
ity, tropical bunchgrass

RESUMO
Foi determinada a distribuição do sistema radicular de Brachiaria decumbens e Pa-

nicum maximum cv. Tobiatã, através da análise de imagens digitais com o programa
"S/ARCS 3.0", submetidas a manejos intensivo e extensivo. Também foram levantados
alguns problemas referentes à escolha e preparo das amostras em pastos com gramineas
tropicais entouceirantes. Foi verificada a redução do volume radicular nas áreas intensi-
vamente manejadas, adubadas.iporém com maior aprofundamento percentual das raizes
no perfil do solo.

Palavras-chave: distribuição radicular, forrageiras, análise de imagens digitais,
qualidade amostral, graminea tropical entouceirante
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1. Introdução
O crescimento pcpelacional, independente-

mente da melhoria do poder aquisitivo, aumenta
a demanda por alimentosem quantidade (se-
gurança alimentar), exigindo atualmente quali-
dade quanto à presença de resíduos nocivos à
saúde humana, e a necessidade de se garantir a
sustentabilidade das características ambientais e
seu potencial de produção agrossilvopastoril.

Esses fatos acentuam a demanda por uma
caracterização e controle mais rigoroso e amplo
dos sistemas de produção de alimentos em in-
tensificação, e um monitorarnento contínuo da
base de recursos naturais, para permitir o geren-
ciamento mais adequado dos recursos envolvi-
dos (qualidade total). Para tanto, são requeridos
métodos rápidos, confiáveis, automatizados e
que atendam a um grande número de variáveis.
A análise de imagens digitais constitui uma
ferramenta muito útil para o monitoramento de
algumas dessas características ambientais e seu
manejo.

A avaliação do desenvolvimento e a distri-
buição do sistema radicular, de culturas agrícolas
e forrageiras existentes nos sistemas intensivos de
produção animal, no perfil do solo, são práticas
indispensáveis para auxiliar na antevisão de riscos
potenciais ao desempenho produtivo das plantas e
à manutenção da estrutura produtiva do solo, que
por sua vez está envolvida no fenômeno de per-
das por erosão hídrica e contaminação das áreas e
corpos de água do entorno.

O Centro de Pesquisa de Pecuária do Su-
deste - EMBRAPA, São Carlos, SP, investigan-
do os p:oce~sos envolvidos na intensificação
dos sistemas de produção de bovinos de carne e
de leite, localizados na microbacia hidrográfica
do Canchim, também procura caracterizar e
monitorar o desenvolvimento e distribuição do
sistema radicular de forrageiras sob diferentes
intensidades de manejo, com a finalidade de
detectar impactos sobre a qualidade ambiental
que necessitam ser amenizados ou contornados.

2. Objetivos
Este trabalho procura:
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a) caracterizar e monitorar o desenvolvi-
mento e a distribuição do sistema radicu-
lar de forrageiras sob diferentes intensi-
dades de manejo, e

b) encontrar o método mais adequado e re-
presentativo da escolha e do preparo das
amostras para serem submetidas à análise
de imagens digitais.

3. Materiais e Métodos
Foram monitoradas áreas de Panicum ma-

ximum cv. Tobiatã, de 8 anos de idade, sem adu-
bação intensiva até 1995 (área 2), e com aduba-
ção intensiva há 2 anos e elevada lotação no
verão (10 UNha; área 1);e de Brachiaria de-
cumbens degradada, de 18 anos de idade, sem
adubação e sob baixa lotação animal (0,7 UNha
no verão; área 4), e adubada intensivamente há
2 anos (5,0 UNha no verão; área 3).

Os levantamentos foram realizados em La-
tos5010 Vermelho-Amarelo (LV) varo Canchim,
na área da EMBRAPA - CPPSE, em São Car-
los, SP, sob clima tropical de altitude, a 856 m
do nível do mar, latitude de 21°57'42" S e longi-
tude de 47°50'28" W. A granulometria (método
descrito por Kiehl, 1979) e as características
químicas (métodos descritos em Raij et ai,
1987) dos solos constam da Tabela 1.

A metodologia adotada para avaliação da dis-
tribuição radicular das áreas de forrageiras foi a
apresentada por Crestana et al (1994). Com base
na diferença marcante de coloração das forragei-
ras adubadas em relação às não adubadas, foram
selecionados os locais necessários para a abertura
das trincheiras. As trincheiras foram abertas, no
mesmo local, em julho de 1995 e maio de 1996
com 1,20 m de comprimento, 1,20 m de largura e
1,20 m de profundidade. Em 96, foi eliminado o
material orgânico e restos da parte aérea de plan-
tas existentes na camada superior do perfil, a fim
de não interferir na análise das imagens. A face
do perfil a ser analisada foi escarificada através de
um rolo escarificador, confeccionado' na EM-
BRAPA - CNPDIA, SP.

Utilizando-se um painel quadriculado com
5 x 5 quadrículas de 0,20 x 0,20 m, devidamente
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identificadas, foram tomadas. as Jraagens das
quadrículas uma a uma c.om o tempo de apro-
ximadamente 30 segundos. O equipamento utili-
zado foi uma filmadora "handeam" Sony, previ-
amente ajustada para. o branco e posicionada
perpendicularmente ao centro de cada quadrí-
culaa distância de 1,0 m.aproximadamente. No
ano de 1995 (Rocha Filho etal, 1996), foram
analisados perfis consecutivos de cada trinchei-
ra. Uma vez filmado todo o perfil, o mesmo foi
desbastado de 0,10 m e novamente escarificado
e filmado. No ano de 1996, foram analisados os
perfis expostos dos 4 lados de cada trincheira.
Dessa forma, os 4 perfis totalizaram 75 imagens

por trincheira.
Evitou-se a incidência. direta da luz solar so-

bre a superfície em. estudo, ·bem cornoa forma-
ção de ..ãreasespelhadas, durante o preparo da
superfície do perfil. Antes de -cada tomada de
imagem da superfície umedecida do' solo foi
realizada a identificação da quadrícula.Posteri-
ormente, as imagens foram digitalizadas através
de uma placa digitalizadora Vídeo Blaster
RTIOO, com resolução espacial de 640 x 480
pixels e 256 cores por pixel. Essas imagens
foram analisadas com auxflio.de oovo programa
"SIARCS 3.0", .emambiente Windows; apre-
sentado por Jorge & Crestana(1996).

Tabela.1 Caracterlsticas qulmicas do solo das 4 áreas estudadas (amostra composta de25s~qstras).

Camada pH Pores K Ca AI crc V m M.O.
(m) 'CaCI ppm ........ meallOO em' ......... . .........%........

Braouiãria dezradada
0,00-0,20 4,4 4 0,11 0,8 0,48 5,0 24 29 2,4
0,20-0,40 4,3 1 0,08 0,7 0,42 4,0 23 32 1,7
0,40-0,60 4,4 1 0,07 0,5 0,26 3,3 21 27 1,4

0,60-0,80 4,7 O 0,04 0,4 0,02 2,8 25 3 1,0
0,80-1',00 4,8 O 0,04 0,4 000 2,5 20 O 0,8

Braoulãria adubada
0;00'0,20 4,3 3 0,25 1,2 0,66 6,6 29 26 3,0
0,20-0,40 4,0 O 0,26 0,6 1,16 5,8 19 51 1,5
0,40-0,60 4,1 O 0,27 0,7 0,94 5,3 25 42 ·1,2
0,60-0,80 4,3 O 0,26 0,8 0,44 4,4 34 23 1,0
0,80-1,00 48 O 026 0,6 0,06 3,5 43 4 1,0

Colonião com pouco adubo
0,00-0,20 5,2 29 0;17 1,8 0,00 5,4 56 O 2,7
0,20-0,40 4,8 1 0,05 0,6 0,08 3,1 32 7 1;0
0,40-0,60 4,6 2 0,12 0,6 0,16 3,5 29 14 1,3.
0,60-0,80 5,0 5 0,10 1,4 0,04 4,3 44 2 1,7
0,80-100 5,0 1 008 0,5 0,02 31 35 2. 08

Colonião muito adubado
0,00-0,20 5,1 54 0,61 2,0 0,02 6,0 57 I 2,9
0,20-0,40 4,4 5 0,37 1,1 0,02 4,7 38 15

;

1,7
0,40cO,60 4,6 I 0,19 0,9 0,32 ~,6 33 12 1,2
0,60-0,80 5,2 . I . 0,09 1,3 0,16 3,4 44 O 1,0
0,80-1,00 5,2 1 0,07 0,9 000 30 40. ·0 08

Observação; O teor deargila (%) e areia (%) nas áreas de bmquiária e c~Ionião, na camada d~ 0-20 em, foi de,'resPectiva-
mente, 31, 62 e 23, 68,
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4. Resultado8 e Discussões .srnesmo em 'profundidade na área de coloníão
A análise de variância dos dados absolutos com manejo intensivo), e maior distribuição de

(cm2/2000cm2)-erelativo&(%)deraízes éntré 'minerais em profundidade; o que é vantajoso
camadas, entre locais e entre-anos, não detectou' '. ,-para-as plantas em períodos de falta de água.
diferença significativa entre anos e locais, mas Os valores muito altos de raízes na área de
diferença significativa (em nível de 1%, com colonião com manejo intensivo, em 95, podem
DMS de 0,98 em', e 5,2%), entre camadas em ser explicados por falhas na escolha da área
profundidade. Ocorreu uma tendência da área do amostral e falhas no preparo da área para a
colonião sem manejo intensivo e da braquiária tornada de imagens. Essa área' destaca-se das
com manejo intensivo serem semelhantes e supe- demais por apresentar uma população irregular de
riores à braquiária degradada e ao colonião com plantas entouceiradas, estimando-se uma superff-
manejo intensivo (Tabela 2). cie não ocupada por plantas de 50-60%. Em 95,

Verificou-se que, naamostragem de 1995, a os perfis nessa área foram tomados por aproxima-
maior distribuição de raízes ocorreu na camada ção a uma touceira. Em 96, foram escolhidos 2
de 0·0,20m (maior que 40%), chegando a ultra- perfis próximos a uma touceira e 2 perfis entre
passar os 60% até os 0,40 m. Até 0,8.0m, pude- touceiras, na trincheira, gerando os' resultados
ram ser encontradas 90% das rafzes médios apresentados na Tabela 3, na qual se

De modo geral, ocorreu uma redução de verificam 63% a mais de raízes no perfil com
presença de raízes do período mais seco de 95 touceira próxima. Esse valor, porém, é inferior ao
para o período menos seco de 96. Em 1996, alcançado em 95, quando os perfis seqüenciais
destacam-se as áreas adubadas como tendo me- passavam pela touceira (Tabela 4). '
nor sistema radicular nas camadas superficiais, O método adotado em 96 para a escolha dos
porém uma melhor distribuição percentual em perfis a serem analisados parece mais coerente
profundidade, como mostra a camada de 0,80 a com a realidade de campo, em especial quando
1,00 m, Isso provavelmente foi ocasionado pela estão envolvidas pastagens de gramíneas tropi-
maior presença de nutrientes, minerais adicio- cais que formam touceiras.
nados, e uma possfvel salinidade, na superfície (e

Tabela 2 Distribuição média do total de ratzes por camada, em cada área.

Totalde raízes poreamada(em'l2000 em', %), em 1995
Camada colonião eom colonião sem - braauiária com braauiária semiJci em' % em' % em' % em' %

0,00-0;20 8,41 ~U,9 ' 6,47 48,2 4,58 40,9 5,73 44,8
0,20-0,40 ,4,45 22,6 2,72 20,4 2,32 20,7 2,65 19,5
0,40-0,60 2,73 11,6 1,58 13,5 2,00 16,5 2,29 14,4
0,60-0,80 1,75 8,7 1,51 11,6 1,57 13,5 2,52 16,0
080-1,00 101 5,1 0,87 6;3 101 8,4 079 5,3

Total 18S5 1000 13,17 100,0 1149 !OO,O 13,98, 100,0
Total de raízes oor camada (em~/2000em' %).,em 1996

'0,00-0,20 2;99 29,0 7,35 41,2 4,34 ,29,8 5,22 40,4
0,20-0,40 2,03 20,7 3,80 21,6 3,15 21,5 3,32 25,3
0,40-0,60, 1,99 .20,6 3,19 17,7 3,68 25,3 2,32 18,0
0,60-0,80 1,52 16,2 2,48 12,6 1,87 12,9 1,31 10,0
0,80-100 ' , 1,24" 13,6 1,29 6,9 1,52 10,5 0,84 6,4
-'total 9,76 100,0 18,10 100,0 14,56 100,0 13,01 100,0

Observação: com/sem = com/sem adubação e manejo intensivos.
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Tabela 3 Distribuição média de raIzes, na área de colonlão com manejo Intensivo, em perfis com e sem toucelras.

Carnada ün)

0,00-0,20
0,20-0,40
0,40-0,60
0,60-0,80
0,80-1,00

12,12

Total de raizespor camadaCem'l2OOOem' %i em 1996
perfisem frenteà touceira oerfissem touceiras

em' % em' %
4,32 35,5 1,65 22,4
2,51 20,9 1,55 20,6
2;09 17,4 1,88 23,8
1,82 15,1 1,21 17,2
1,38 11,2 1,11 16,0

Total 100,0 7,40 100,0

Tabela 4 Distribuição de raizes, na área de colonlão com manejo intensivo, em 3 perfis Cluepassam em .sequência pela
touceira.

Total de raizesDor camada (em'/2000em' %). em 1995
Camada rrn) I"oerfil 2'"oerfil 3'"oerfil

0,00-0,20 13.56 35,1 6,70 59,2 5,59 54,0
0,20-0,40 10,54 27,3 2,04 18,1 2,65 25,6
0,40-0,60 7,97 20,6 0,62 5,4 1,26 12,2
0,60-0,80 4,23 11,0 1,13 10,1 0,63 6,1
0,80-1,00 2,33 6,0 0,82 7,2 0,22 2,1

Total 38,63 100,0 11,31 100,0 10,35 100,0

5. Conclusões
Através dos resultados obtidos nascondi-

ções edafoclimáticas ocorrentes, pode-se con-
cluir que:

• a Brachiaria decumbens e o Panicum
maximum manejados intensamente apre-
sentam uma redução no volume radicular,
porém com melhor distribuição percentual
ao longo do perfil do solo;

• é necessário conhecer a porcentagem de
ocupação por plantas das áreas a serem
amostradas, em especial daquelas com
forrageiras tropicais que formam touceiras,
quando existir restrição à abertura de mais
de 1 trincheira, e os perfis de solo a serem
analisados devem ser representativos para
as situações ocorrentes; .

• para a metodologia de análise de imagens
adotada, o preparo adequado do perfil e os
cuidados na obtenção são de fundamental
importância.
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